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REGRAS

Direitos e deveres do inquilino no condomínio
Em alguns casos, quem
aluga um imóvel pode
até ser síndico. Confira
as principais regras

Quem mora em um imó-
vel alugado tem direitos e
responsabilidades como
qualqueroutromorador.No
entanto,arelaçãodosinqui-
linoscomocondomíniotem
algumas particularidades.

O locatário paga taxa
condominial, mas não deve
ser responsabilizado por
despesas extraordinárias,
que têm o propósito de va-
lorizaroimóvel.“Elepagaos
custos com manutenção do
diaadia,astaxasextrasere-
ferentesaofundodereserva
devemserencaminhadasao
proprietário, ou abatidas no
aluguel”,dizagerente-geral
administradora da Condo-
minius, Suely Furtado.

Asmultasecontascondo-
miniaisematrasosãocobra-

das do inquilino, mas se ele
não pagar, o dono será res-
ponsabilizado. “Nós entra-
mosemcontatocomosdois,
masadívidaédoimóvel,en-
tão, do seu proprietário. Até
mesmo se o atual morador
resolver negociar, a transa-
çãodeveserautorizadapelo
titular”, informa Suely.

DIREITOS
O inquilino pode partici-

par de assembleias como
qualquer morador, mas
nem sempre tem o direito
de votar. O presidente do
Sindicato Patronal de Con-
domínios e Administrado-
ras (Sipces), Cyro Bach
Monteiro, afirma que tudo
depende do que diz a con-
venção.“Amaiorpartedáao
locatário o direito ao voto
em assembleias ordinárias,
que decidem sobre o coti-
diano,comoumaeleiçãode
síndico.Seaconvençãonão

permitir que o inquilino vo-
te, o dono pode oferecer
uma procuração, então ele
participará em seu lugar”.

SegundoCyro,amaioria
dos condomínios também
permite que o morador de
imóvelalugadosecandida-
teasíndico.“Emmuitosca-
sos, o síndico não precisa
nem morar no local. Então,
a duração do contrato não
influencia em sua eleição”.

Em relação à utilização
dosespaçosdocondomínio,
o direito é exatamente o
mesmoparatodososmora-
doresadimplentes.Agestão
não pode dar preferências
para os proprietário na uti-
lização do salão de festas,
por exemplo, alerta Cyro.

RELACIONAMENTO
Quandoummoradorde-

sobedece frequentemente
àsregras,alémdelevarmul-
tas e advertências, ele pode
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Contas condominiais
em atraso são

cobradas do inquilino,
mas o dono será

responsabilizado

TAXA

“Se o inquilino ficar
inadimplente, a dívida
será cobrada do dono”
—
CIRO BACH MONTEIRO
PRESIDENTE DO SIPCES

+IMÓVEIS PARA SOLTEIROS

Unidades de um quarto com preço
entre R$ 113 mil e R$ 615 mil
Na Grande Vitória,
novos imóveis
destacam-se pela
infraestrutura completa

GRUPO PROENG

O Address Praia do Canto tem lavanderia e espaço para reuniões entre os itens das áreas comuns

Procura
por aluguel
ainda é alta
no Estado

Apesar da pesquisa de
mercado do último Salão
do Imóvel da Ademi-ES ter
mostrado que o interesse
dos solteiros pela compra
dacasaprópriacresceu(em
2015, 38% dos participan-
teseramsolteiros,em2016,
41%), este público ainda
aluga mais do que compra.

Vitória e Vila Velha des-
pontamcomosbairrosmais
procurados para a locação.

“O aluguel é uma esco-
lha, principalmente, entre
osjovens.Elesprocurames-
tar perto de universidades.
JardimdaPenhae Itaparica
se destacam. Também há
uma busca por imóveis no
Centro de Vitória, uma re-
gião com órgãos públicos,
onde circulam muitos pro-
fissionais. A dificuldade é
encontrar unidades com-
pactas disponíveis no bair-
ro”, diz Augusto César An-
dreão, diretor da Associa-
ção de Empresas do Merca-
do Imobiliário (Ademi-ES).

INFRAESTRUTURA

“Não é porque são
solteiros que não
precisam de
infraestrutura”
—
CHARLES BITTENCOURT
DIRETOR COMERCIAL
DA BETHA ESPAÇO

PAULA GAMA
plidoino@redegazeta.com.br

Oquenãofaltamsãoopções
de imóveis para atender às
pessoas solteiras na Grande
Vitória.Entreasalternativas
estão empreendimentos
com facilidades para o dia a
dia e preços que variam de
R$ 113 mil a R$ 615 mil.

Esteperfildecomprador,
muitas vezes, procura uni-
dadescomfacilidades.“Não
é porque são solteiros que
não precisam de infraestru-
tura.Pelocontrário,estepú-
blicoquerpraticidade.Éco-
mum escolher unidades de
umquarto,quesãomaisem
conta, mas em prédios bem
equipados”, avalia Charles
Bittencourt, diretor comer-
cial da Betha Espaço.

Os preços dos empreen-
dimentosvariammuito.En-
tre os populares destaca-se
oViaJardins,daMetronEn-
genharia, com apartamen-
tos deumquartoapartir de
R$ 113 mil, em Morada de
Laranjeiras, Serra. O Inoco-
opespretendelançarumre-
sidencial com esta tipologia
em Valparaíso, mesmo mu-

nicípio, no segundo semes-
tre deste ano.

Em Vitória está o Vogue
Enseada, da Unimov Incor-
poradora.Oimóvelficapró-
ximo ao acesso à Terceira
Ponte, com apartamentos
de um quarto, a partir de
R$ 289.951,00. A infraes-
trutura inclui espaço para
compartilhamento de itens
como bicicletas, ferramen-

ser considerado um condô-
minoantissocial, eocondo-
míniopodeentrarcomuma
ação judicial contra ele.
“Quando alguém chega
neste limite é porque todas
astentativasdeconversafo-

ram esgotadas. Se um in-
quilino tiver estas caracte-
rísticas, a gestão condomi-
nialpodeentraremcontato
com o dono solicitando que
o contrato seja encerrado”,
diz Cyro. (Paula Gama)

tas e utensílios domésticos.
Em Jardim Camburi, a

Lorenge tem unidades de
um quarto no Facilitá
Camburi. Os moradores
terão acesso a car wash e
lavanderia, e as unidades
partem de R$ 215 mil.

Em Jardim da Penha, o
Grupo Mata da Praia-Da-
caza aposta no Edifício
Florençaparaestacliente-

la. As unidades de um
quarto têm 40 m2, mas o
preço não foi divulgado.

Também é possível en-
contrar opções de alto pa-
drão. O Grupo Proeng in-
veste no Address Praia do
Canto, com apartamentos
partindo de R$ 615 mil. O
prédio terá lavanderia e
espaço para reuniões en-
tre os itens comuns.


